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Santa María Salomé, viuda, y Sania 

Cordula, virgen y mártir. 

L A S M E J O U E S R E F O R M A S . 

Sue le deci rse q u e loa españolsá 
l legamos t a r d e y m a l á bodaá p a r -
tes y somos apá t i cos p a r a 
todo lo q n e s iguif ica p rogreso co-
merc ia l , iadiiifcrial ó agr íco la ; 
pero el hecho es q u e desde q n a 
loa f e r roca r r i l e s por t i e r r a y loa 
vaporeá por mar h a n f ac i l i t ado y 
ranltiplicado la? comuaicac ioae<, 
lo mi«mo aque l los c o m e r c i a n t e s 
que v i a j a n por r azón de sn« ne 
gocio:< como laü pe r sonas acoino-
d a d a í que lo hacen por recreo , 
e r i cnen i r an con m a c h a f recuet ie ia 
i ndus t r i a l e s y c o m e r c i a n t e s e s p a -
ñolea es tablec idos e n cusas de p r i -
mer o r d e n en Pa r í s , e n Londre s , 
en N u e v a Y o r k y en obras m u c h a s 
poblac iones i m p o r t a n t e s de l ex.-
t ra j t - ro . La i n t e l i g e n c i a , buen 
c réd i to y labor ios idad de<plegaiia^ 
por esos i ndus t r i a l e s , p r u e b a n q u e 
aque l las preocupac ioues que to-
d a v í a pasau como cosa c o r r i e n t e , 
son e x a g e r a d a s c n a u d ) no in jus -
t a s . 

Si de las g r a n d e s casas de b a n -
ca, de comercio ó m a n u f a c t u r e r a s , 
descendemos á l a s c lases o p e r a -
r ías , veremos que F r a n c i a no p o -
d r í a poseer la A r g e l i a s in el CUD -
curso poderoso de la emigrac ión 
española ; si cons ideramos l a s r e -
públ icas hispanos amer i canas , ve-
remos as imismo el e l e m e n t o e s -
paño l acomet iendo loa más d u r o s 
¿ ímprobos t r a b a j o s . 

A despecho de los e r r o r e s de 
nues t ros Gobiernos, q u e h a n m a n -
t e n i d o v ivo e l a n t a g o n i s m o e n t r e 
a q u e l l a s r epúb l i ca s y su e n t i g n a 
m a d i e p a t r i a , la emig rac ión es-
p a ñ o l a , que acude á f e c u n d a r l a s 
con sus t r a b a j o s , m a n t i e n e vivo e l 
lazo de unión que la i d e n t i d a d de 
r aza , de id iomas y d« cos&umbres 
es tablec ió desde su de scub r imien -
t o y conqu i s t a . j C ó m o e s que e n 
l a Pen íáu l a , n u e s t r a r a z a t a n so-
b r i a , t a n d u r a p a r a e n t r e g a r s e á 
l a s más penosas t a r e a s , resi--ti ' ín-
do los r i go res del calor y del f r ío ; 
t a n in t i i i igeak i p a r a a p r e n d e r los 
más dif íci les oficios, no puede des-
a r ro l l a r se en la p roporc ión lógica 
de sus ac t iv idades? T r i s t e es de-
ci r lo : porque no puede vence r l a s 
d i f icul tadea q u e le oponen pe rpé-
tuamenbe u n s i s tema fiscal com-
p l e t a m e n t e a rb i t r a r i o y u n a cen-
t r a l i zac ión a d m i n i s t r a t i v a que la 
s u j e t a y op r ime h a s t a a s f ix i a r l a . 

A q u í el c a p i t a l s i e m p r e e s t á 
caro, y no es eso lo peor , s ino q u e 
por prec is ión t i ene que e s t a r l o . 
Co r r e g r a n d e s rie:-gos; los d e r e -
chos rea les en los p r e s t a m o s hi-
potecar ios , y el i m p u e s t o de t im-
b r e enca recen f u e r a de t oda m e -
d ida rac iona l las e s c r i t u r a s y los 
paga ré s , l e t ras y documen tos de 
r e s g u a r d o . E l tisco, es de de recho , 
el p r ime r acrepdor por el m o n t a n -
t e de impues tos esHgerados y ru i -
nosos. ' ' 

Toda m-^dida provechosa y de 
in te rés genera l , es de difícil p lan-
t e a m i e n t o . N o p u e d e n cons t i t u i r -
se Bancos de emisión, y las socie-
dades de crt^dito, como t o d a s las 
i ndus t r i a l e s , t i e n e n que empeza r 
por h a c e r crecidos desembolsos 
p a r a poner los c o r r e s p o n d i e n t e s 

sellos á las acc ionas ; la admin i s -
t r ac ión , c o a es te m o t i v o , todo lo 
i d t e r v i e n e , i n v e s t i g a , raolesia, 
o p r i m e y fiscaliza. 

No son m e n o r e s las moles t ias , 
t r abas y e a t o r p e c i m i e u t o s q u e la 
a d m i n i s t r a c i ó n opone á un g r a a 
n ú m e r o de i n d u s t r i a s ; después 
v iene la lucha con los in t e reses 
locales, y l i e g o , como pozo sin 
fondo que todo lo t r a g a y a b o r -
b e , q u e a s u s t a y r e t r a e a l c a p i t a l 
el i n m i n e n t e n e s g o y p e l i g r o de 
t ene r que sos teuer p l e i to s a n t e 
loa t r ibuna les . Con el i m p u e s t o de 
pape l sellailo se h a n hecho t a n 
caros los p roced imien tos , q u e l a 
m a y o r í a de las g e a t e s p r e f i e r e n 
sucumbi r y aba t idoaa r s u s d e r e -
choa á las i u a o b l e s ex igeuc ias de 
lúa p icap le i tos . 

Demus por hecho que venc idas 
todiís es tas g r a n d e s d i f icul tades , 
ha Helgado á cons t i tu i r se unacom-
p a a í a ° y se ha r e u n i d o el c a p i t a l 
necesar io p a r a sus ope rac iones ; ea 
l l e g a d o el casu de ed i f i ca r u n a 
f á b r i c a , y y a ueaemos sn porspec-
triva u n a v e r d a d e r a l luv ia de e x -
ped i en t e s ; e x p e d i e n t e m i l i t a r por 
si es tá ó no esoá d e n t r o de la zona 
q u e los i i igeoie ios c o n s i d e r a a n e -
cesar io p a r a la de fensa de hi p l a -
za ó pues to i n m e d i a t o ; e x p e d i e n -
t e m u n i c i p a l sobre la l icencia p a r a 
edif i«ar, y o t r a i n n u m e r a b l e se r ie 
de e x p e d i e n t e s capaces da a g o t a r 
la paciencia de un s a n t o y ani-
q u i l a r e l e sp í r i t u i n d u s t r i a l ó 
m e r c a n t i l más a r r a i g a d o . 

Pero demos t a m b i é n por venc i -
dos, y no es poco, todos estos obs-
táculos ; supongamos q u e el edifi-
cio es tá cons t ru ido y q u e se va á 
colocar l a m a q u i n a r i a , Ya t ene-
mos l anza en r i s t r e á la c o n t r i b u -
c ión i n d u s t r i a l , que - u r g e p a r a 
cada m á q u i n a ó p a r t e de máqui-
na , s egún sea la c lase de f a b r i c a 
cióii. Y como las m á q u i n a s se des-
componen y es necesar io t e a e r 
c i e r to n ú m e r o de e l l a s p a r a d a s ó 
e n r e s e r v a , r e su l t a , q u e ó h u y 
q u e pagnr como si e s t u v i e r a n en 
mov imien to , ó l l a m a r á loi f u u -
c ionar ios de H i c í e n d ^ p a r a q u e 
las p r e c i n t e n , c o a a r r e g l o á la 
l ey . 

Se a d o p t a , por razones da oco-
Qomía, e.ite ú l t imo p i 'oced in i ien-
to, y en tonces r e s u l t a q u e cada 
vez que se hace preciso u t í l i z a r -
la.-i, es aecesar io l l a m a r á los f u n -
c ionar ios de l fisco p a r a q u e le-
v a n t e n el p r e c i n t o ; los cua les 
tunc ionar ios , con au a c t i v i d a d 
a c o s t u m b r a d a , como t i e n e n t r e s 
días de t é r m i n o p a r a hncerlo, se 
p r e s e n t a n á ú l t i m a ho ra , en cuyo 
plazo la fábr ica ha podido perfec-
t a m e n t e p e r d e r a l g u n o s miles d e 
posetas por la forzosa p a r a l i z a 
ción de uno de sus mecanismos. 

¿Quien, pues, se a t r e v e r á á ser 
i n d u s t r i a l en es ta clásica t i e r r a 
de loa garbanzo-4 y el b u e n v ino 
aguado] iCómo h a de p r o s p e r a r la 
p rodnc ión con u n s i s t ema a rb i -
t r i s t a de impues tos que p e r s i g u e 
iil p roduc to r en todos sus m o v i -
mientos? Así el i m p u e s t o m a t a e l 
t r a b a j o , pe ro t amb ién d e s t r u y e la 
p rospe r idad de los pueblos. 

E s t a s son las r e fo rmas q u e de 
b ie ran e s tud ia r los gobiernos , y 
no esos i n t r i n c a d o s y l abe r ín t i cos 
s is temas pol í t icos que p a r a n a d a 
s i rven . E n VPZ de re fo rman demo-
c r á t i c a s e s túd iense y p r a c t i q u e n -
ae r e f o r m a s económicas á i ndus -

t r i a l e s , y el país a g r a d e c e r á m u -
cho m á s que le o t o r g u e n l i b e r t a d 
i n d u s t r i a l que ai l e d a n bodas l a s 
l i b e r t a d e s po l í t i c a s y d e m o c r á t i -
cas que l l e v a n escr ibas e n sus 
p r o g r a m a s los p a r t i d o s y p a r t i d i -
l i o s q u e , con el p r e t e x t o de h a c e r 
la fe l ic idad de la nac ión , se d i s -
p u t a n el poder con i g u a l d e n u e d o 
q u e u n a colección de g a l l i n a s u n 
p u ñ a d o de g ranos de t r i g o . 

B a j o e l e p í g r a f e de Lúa espadas 
del general Narvaez, un a p r e c i a -
b l e colega escr ibe u n a r t í c u l o en 
v i r t u d d e lo que se ha dicho sobre 
h a b e r s e t e r m i n a d o en la d e l e g a -
ción de H a c i e n d a la v e n t a de los 
muebles y e fec tos que p e r t e a e c i e 
r o a á dicho g e n e r a l ; a d j u d i c á n d o -
se una e s p a d a en 30.001) r e a l e s á 
u n ag regado m i l i t a r de u n a l ega-
ción t -x t ran je ra ; vend iéndose los 
cochas i un sace rdo te , y a iv id i én -
dose en pequeños looes el se rv ic io 
de mesa; a lgunos de los cuales ad -
q u i r i e r o n va r i a s personas d« la 
c lase más modes t a pa ra c o n s e r v a r 
u n olíjí^to p e r t e n e c i e u t e a l i lusbre 
g e n e r a l . 

A p o y á n d o s e e i esbo, dice el re-
f e r i do per iódico: 

«Parco» en formar un juicio, qua pu -
diera la'limar el decoro de las personas 
interesadas en la herencia del Duque, 
permitieudo que su espada, símbolo d» la 
hiaioria militar de aquel patricio, fuera 
veodida en «Iraoncda piíbllea, oorao si se 
tratase de un mueble 6 de uo objeto aio 
valor histórico, procuramos informarnos 
de lo que en el particular hubiese, y 
hemos sabido que el sable que usó el fe-
neral Narváez eu la acción de .irlahán ae 
halla en el museo del Sr. Romero Ortiz 

El qae S. M. la reioa D I s u b e l I I le 
regaló por consecuencia de los sucesos 
políticos de 1848, existe en el museo de 
Artillería. La espada que dedicó al ge-
neral Narvíez el arma de infantería fué 
legada y entregada á á. y . el rey don 
Alfonso XII . 

El sable que Napoleón I usó en la 
campaña de Egipto, recalado por Napo-
león I I I , y la espada que le enviaron lo? 
españoles residentes en Méjico, con otrax 
armas históricas, obran en podvr del 
heredero fiiuciario del general, quien laa 
conserva como objeto de Talor ioe.slitna 
ble, Y las otr¡i9 esparks de diario uso 
han sido repartidas entre los que fneron 
aus ayudantes. 

La vendida en almoneda ó subasta 
pública por la Delegación de Raólenda 
de Madrid no fué usada por el Duque, 
ni podía serlo por ningún militar de 
nuestros tiempos. Trátase de una espa -
da artíaticaiuente labrada, obra de 'Aa 
loaga, iiDÍtación do estilo aotiguo, con 

< oazolsta y gavilanes; y en el mismo ca-
tuche en que eat,á encerrada va unida 
una daga también de cazoleta y gavila 
nes, de igual estilo y gusto que 1» es-
pada. 

Estas doa armas fueron adjudicadas á 
uno de de loa señores herederos, á la vez 
que parte del mobiliario y otros objetos 
procedentes de las casaa que habitaba el 
Duque en Loja y en Madrid, como tam 
bien lo fueron varias fincas; y no siendo 
fácil á ese heredero satihfacer ol impues -
to de derechos reales correspondientes i 
su herencia, cedió á la Hacienda el mo-
biliario y los efectos que le oorrespondie-
roo, para que con su importe se realiza-
se el cobro, llevándose á cabo sa venta 
en licitación pública por laa Dalegacionea 
de Hacienda de Madriil y de Oraoada. 

Tales Bon los beohos ocurridos, según 
DOS informan peraonas merecedoras de 
todo nuestro respeto, y que pueden sor 
comprobados en la testamentaría dei 
ilustre General por nuestros apreciablea 

^ • • • • B j H l P H a M i i ^ ^ H H p i 

inos que a ú n queda la e s p a d a del 
g e n e r a l Nnrvaoz , que naó con 
máa p r e f e r enc i a , e n razón á ser 
l a q u e le se rv ía p a r a sus acboa 
m i l i t a r e s y pa ra s i e m p r e que por 
r azón de sn e levada g e r a r q u í a te-
n í a q u e v e s t i r s e d e u n i f o r m e . 
Esba eapwda, que es la q u e por las 
causas i nd i cadas t i ene u n v a l o r 
i ne s t imab le , piieato q u e b'S que 
c i t a el co lega t e n í a n s o l a m e n t e 
e l mér ibo de h a b e r sido r ega l adas 
al i l u s t r e genera l , se e n c u e n t r a 
hoy en poder de un r e s p e t a b l e y 
v i r t u o s o s ace rdo t e umigo nues t ro , 
e l c u a l e j e r ce su minisberio e a 
u n a de las pa r roqu ias de e s t a c a -
p i t a l . 

Po r cousigi \ iente , después de lo 
q u e t a n t o se h a d i cho , la ve rda -
d e r a e-tpada de l g e n e r a l N a r v a e z 
es l a q u e nosotros hemua i n d i c a d o 
p a r a i l u s t r a r po r comple to la 
opin ión acerca de es te p u n t o . 

No puede ser más j u s t a la ap re -
c iac ión que hace uno de n u e s t r o s 
es t imados colegas r e spec to del se-
ño r Ruiz Z o r r i l l a . 

Hé a q u í la p r u e b a : 
«Dice El Frogreno que todo Madrid 

sabía el movimiento del 19 del pasado, 
por >•«/«< encías de las aceras de li futr 
ta del Sol... 

La.-! aceras deben aer republicanas -
progresistas... 

Como que están hechas de la misma 
materia que la cabeza del ilustre jefe de 
aquel partido 

Da piedra berroqueña > 

Es to es lo que dice e l co lega 
c i t ado , y con su permiso a ñ a d i r e -

Hé a q u í el j u i c io que f o r m a e l 
cor responsa l da un aoredib;ido pe-
r iódico de P a r í s acerca de l a reu-
n ión de las Cor tes : 

«Dicese que no está aún fijada definí-
tivaraente la fecha de la apertura de las 
Cortes. Signe suiioniéndose que el f r e -
sidente del Consejo hará todos ans es-
fuerzos para aplazar la reunión de las 
Cámaras, sin que el retraso pueda, uo 
obstante, aer muy considerable, porque 
se ha contraído el compromiso de discu 
tir antes de fin de año el proyecto de ley 
de presupuestos para el ejercicio de 
1886 i. a l y li>s debates que se abrirán 
sobre el motín del día 19 de Septiembre 
y sobre la crisis ministerial llenarán de 
seguro bastantes se.^iooes. 

Se atribuye la acútud del Sr. Sagas-
ta á los siguientes motivos: el presiden 
te del Consejo parece comprender que, 
habiendo perdido mucho de au fuerza y 
de su prestigio oon la opinión, se expon 
dría si las Cámaras fuesen abiertas an-
tes de quü haya podido asegurarse de 
las verdadera» diiposioiones de la mayo 
ría, y hacer cesar el descontento que ya 
se ha manifestado en ella, i eocoritrar 
dificultades bastantes aerias para com-
prometer la existencia del Gabinete ó 
estorbar el desarrollo de la política del 
Gobierno. 

La última combinación ministerial DO 
ha sido obra exclusiva del presidente del 
Consejo, que, por efecto de diversas cir-
cunstancias, se habría visto en cierto 
modo cohibido en la elección de los nue-
vos ministros. Su influeocia ha dismi-
nuido, por lo tanto, eocsiderablemente 
en esta ooaaióo. Por el contraio, la del 
Sr. Alonso Martínez ha anmentado mu-
cho, pnesto que toda combinación había 
llegado a hacerse imposible, si este últi-
mo no formaba parte de ella.» 

N o seguimos el r e l a to de l c o -
r r e s p o n s a l . Nos l i m i t a m o s á con-
s i g n a r l o más c u l m i n a n t e de ese 
t e l e g r a m a s in que por n u e s t r a par-
t e fo rmemos ju ic io a l g u n o . 

E l paí i puede a p r e c i a r en su 
j u s t o va lo r el ju ic io q u e r e p r o d u -
cimoa. 

Es i n d u d a b l e que uno de loa 
males más g raves que g r a v i t a n 
sobre n u e s t r o país son las e m i g r a -
ciones. La p r e n s a , y con e l l a nos-
otros , noa hemos q u e j a d o m u c h a s 
veces d e la t o l e r anc i a que po r 
p a r t e de todos los Gobiernos se h a 
t en ido con los que e x p l o t a n la 
b u e n a fó de los e m i g r a n t e s e s p a -
ño l 

A cansa de es to u n colega vuel-
ve á l l a m a r l a a t e n c i ó n y se e x -
presa así: 

«Con sentimiento publicamos en loa 
periódicos u i día y otro día esos pom-
posos anuncios con los que se atrae i 
infelices iocautos á emigrar do su país 
para buscar fortuna en despobladas é 
iisalubrea regiones de América 

Ea un periódico que tenemos i la vis-
ta ae anuncia para el 18 de este mes la 
salida d« Vigo de un vapor que admite 
paaajeroa para la provincia d« San Pa -
blo, en el Brasil. 

La serie do ventajas que á los emi-
grantes ee ofrece ea tal, que havía des-
confiar al más oándido, 

Pasaje gratuito, vivienda y alimeota-
ción gratis eu San Pablo, salarios creci-
dísimos, libertad completa para dedicar-
se el emigrante á la profesión que máa 
le acomode, ferrocarril gratis también 
para trasladara® al punto que se prefie-
ra dentro de la provincia de San Pablo, 
cesión gratuha, por supuesto, en propie-
dad de vastaa extensiones de terreno á 
las familias que quieran coloolzarlas; en 
fin, una verdadera Jauja. 

Lo triste del caso «s que con tan ha-
lagüeñas promesas son seducidos multi 
tud de iof«licea que acaban por encon-
trarse «n el más tríate abandono, lejos 
del 'suelo patrio, ví;timas de la máa 
horrible miseria y sin medio de deshacer 
au fatal error. 

Inútiles han sido hasta el día medidas 
coercitivas de nuestros Gobternoa para 
impedir esta emigración, en perjuicio d» 
la Península y de las colonias, á las que 
toda esta emigración debe dirigirse 

Y es necesario que la opinión pública 
se preocupe más cada vez de estfl graví-
simo problema, y que la prensa, lejos de 
dar acogida á reclamos como el que he -
mos indicado, procure por todos los me 
dios desautorizarlos y llevar su voz has-
ta loa que so hallan espuestos á ser víc-
timas de eatos incalificables abusos.» 

Cumpl imos con el deber que in-
d ica el ficílega, y de e spe ra r es 
q u e buda la p rensa de la voz de 
a l e r t a p a r a debener á los infe l ices 
q u e se dejan d j s lum 'u -a r con can 
pomposas como falsas p . o m e i a s . 

La socieda.l El Oran Penfamiento 

está terminando la organización de la 

fiesta de toros que en su beaefiwo pro-

yecta. 

La corrida se dará el día 31 de los co-

rrientes. 

Se jugarán diez tnroa. 

Uno que será corrido y estoqueado, 

con trajes antiguos de torero, por Pran-

cisoo Sánchez con su cuadrilla. 

Otro ssrá alanceado. 

Dos para caballeros en plaza, figu-

rando como rejoneadores los hermanos 

Rodríguez {Tabardillo.) 

Y seis para corrida ordinaria, que ma-

tarán FraseueU, Cara-ancha y Angel 

Pastor. 

La oorriía será presentada en todos 

aus detalles con gran lujo, aparato y 

exactitud histórica. 

Ayuntamiento de Madrid
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La Gaceta tle hoy cootiene Itia diepo-
BÍciones siguíectes: 

Gracia y Justicia.—Reales decretos 
nombrando registradores de la Propiedad 
de Freuhilla, á D. ADIODÍO Arraoz Mar-
tín; de Aleara?, á D. Joaé de Morel! y 
Terry; de Sueca, á D. Pedro Pagaseta 
\ areja; y de Veodreli, á D. Plácido 
Macia 

Guerra.—lieal orden deolarand» de 
texto para la enseñacza de la Hipología, 
en la Academia de aplicación de cabulle-
ría, ¡a obra escrita por el primer profesor 
de Veteriuaria, D. Benito Torres Man • 
zannres. 

Hacienda.—Real orden reaolviendo 
qne ea inadmisible la demanda conten-
cioso administrativa presentada por don 
Gabriel CaateÜá sobre improcedencia de 
la denuncia de los bienes de la extingui-
da comunidad de canónigos seglarea de 
la Virgen de Lluch. 

Gobernación.—Real orden declarando 
de utilidad pública las aguaa clorurado 
sódicas aulfurosa.s del manantial de Mo 
linol!, en el término de Oliva, partido de 
Gandía y proviocia de Valencia. 

N O T I C I A S G E N E R A L H : S . 

En loa centros oficiales se ha recibido 
el siguiente telegrama: 

León 20 (2 tarde).—Bl tren correo 
de Galicia ha llegado con cuarenta mi-
nutos do retraso, p r esperar en Mon • 
forte al tren correo do V'igo. 

Avila 20 (32'54 tarde).—Ei domingo 
último llegó á .grávalo un uiatrimonio 
inglés, y ol lunes fué encontrada la mu-
jer dcanuda y muerta al pié de la cama 

El Juzgado entiende en el asunto con 
intervención del fiscal de la Audiencia 

Durante el mes da Septiembre último 
hubo un total de 1.220 nacimientos y 
1.240 «lefunoiones. 

Nacieron sin vida 6 murierou antes de 
ser ¡Dscritos, 66 

Son, puea, I 1.54 los oacidos vivos y 
I.3Ü6 el total de los muertos Dismiau-
jó la población i>or este concento en 152 
individuos, y por los primeros totales en 
2 0 . 

Murieron cada día, por ¡término me-
dio, 4-3,05 individuos, ó sean un 11,60 
por oitl habitantes. 

Los nacidoa legítimos fueron 899: va. 
roses 455 y hembras 444. 

Los no legítimos, 321: varones 162 y 
hembras 159. 

El toUl de 1.240 fallecidos so doa-
com¡)one en 619 varones y 612 hembras. 

Los primeros eran: solteros, 445; casa, 
dos, 127, y viudos, 47. 

Las hembras, 441 solteras, 92 casadas 
y 88 viudas. 

Murieron de enfermedades comunes 
1.Ü50: 532 varones y 518 hembras. 

Da enfermedades epidémicas y conta • 
gioaaa, 150: 62 varones y 88 hembras. 

De muerto repentina, 10 varones y 9 
hembras. 

De muerte violenta ó por acciden -
ta, 16: 13 varones y hembras. 

De Tejez, 5: 2 varones y 3 hembras. 

Mr. Miquel, director del Observatorio 
de Montsouria ha publicado en Le Vol-
iaire de Paría una reseña de los estu-
dios que tiene hechos sobre los microbios 
que flotan en la atmósfera, 

Lo más interesante de las esperienoias 
de monaieur Miquel es el lujo y reflujo 
de loa de microbios, á imitación de las 
mareas del Océano, pues el número de 
microbio» que flota en la atmósfera osci-
la grandemente, según las horas del día. 

La marea alta es en París constante-
mente á las siete de la maOana, así es 
que la idea de que el levantarse tempra-
no es higiénico, es errónea, pues por la 
mañana es cuando flota en la atmósfera 
mayor número da microbios. 

A la hora de marca alta se encuentra 
en cada metro cáb eo de aire 5UO.OOO 
microbios y 100,000 á la de marea baja. 

La hora más higiénica para pasear es 
de seia á siete de la tarde por ser cuando 
menoa microbios so pasean por la a t -
mósfera. 

Las casaa debían Vencilai-ae al anoche-
cer, con arreglo á los consejos de mon 
sieur Miquel. 

Las mareas de loa microbios obedecen 
á ¡a influencia qne la lu: tiene en escos 
habitantes del aire, puea así como du-
rante la noche se autoentan ooüsidera-
blemente, e!<tá oontrapsMado el aumento 
con la luz del día, que es uua mortífera 
epidemia para ¡os microbios. I^a diferen-
cia entre una habitaciín ventilada du-
rante la maüuna ó al anochecer es de 
300 000 microbios más por metro cúbi-

co si se ha veotilado durante lamafiasa. 
Esto, á juicio de Mr. Miquel, debe 

siempre tenerse eu cuenta, pero muy 
especialmente en tiempo de epidemia, 
para no ventilar nunca sino á la hora en 
que declina ei sol. 

No ea menos interesante el análisis 
que de laa aguas del Seua ha hecho el 
director del Observatorio de Montauuris. 

Cuando no llueve, el agua del Sena 
tiene por térmiuo medio unos 50.000 
bacterios en centímetro cúbico, y á la 
hora de marea baja, alcanzando cuando 
es alta el número aterrador de 26 millo -
oes por centímetro cúbico, ó la que ea 
igual, 26.000 millones por metro cúbico. 

Con sus rcminiacencias de verano y 
sus vislumbre» de invierno - dice La Hi-
giene—el mes de Octubre reclama que 
cuidemos con particularidad de evitar 
loa enfriamientos rápidos después de UQ 
ejercicio activo, causa de los fiecuentes 
catarros de las vías respiratorias y diges-
tivas, así como de 1>j8 reumatismos. 

La alimentación no ha de ser todavía 
demasiado suculenta, aun cuaudo puede 
consentirse que aean laa comidas más co-
piosas. Eo esta época hay frotaa muy 
nutritivas y QQ completo estado de ma 
durez, que son muy aauas en cantidad 
prudente y ai-ociadas hl pau. 

No se abandone el ejeroioio y el lava-
do del cuerpo con agua fresca, aumén -
te&e el abrigo en k cama y sustituyan 
las botaa á Jos zapatos. 

En el pueblo de Bigas se cometió ha-
ce pocoa días un oríiucu atroz. Al regre. 
sar á su casa, desde la iglesia, uno de 
vecinos de dicho pueblo, le esperaba ea 
el dintel do la puerta su mujer armada 
con usa muza, con la cual le descargó 
un terrible golpe en la cabeza, que le 
biza caer aturdido. 

lumediatameiite, y al parecer cou aya-
da de cierto sujeto que se encostraba en 
la casa, reiteraron los golpea hasta de-
jarlo cadáver. 

ija parricida y su oómplicc han sido 
aprehenilidos y puestos á disposición del 
juzgado de Grauullers. 

En algunos círculos corrió ayer la no-
ticia de que el Papa habia fallecida á las 
dos y media de la madrugada. Como so 
dijo que la noticia se sabía por un tele-
grama recibido en la Presidencia, varias 
personas fueron á la Presideacia, donde 
ae dijo que no se teiiía noticia oficial 
alguna que coufirmara semejante tumor, 
y cu la nunciatura dijeron lo mismo. 

Por fortuna el rumor no ha tenido 
confirmación, y muy de veras lo cele-
bramos. 

Se ha ordenado al capitán general del 
departamento de Cádiz que ae hagan por 
admiuistracióu las obras del arsenal de 
la L'arraca 

Por recomendación del genural Stone, 
que hasta hace ¡x>co tuvo á su cargo la 
instalación de la estatua de ta Libertad, 
se ha aceptado ol siguiente sistema de 
alumbrado eléctrico para dicho monu-
mentó: 

Uabrá en la antorcha de la estatua 
OÍDOO luces de 30.000 bujías de fuerza, 
cuya luz será lanzada hacia arriba de tal 
modo, que iluminará las uubea, y au re-
flejo se verá á la diataucia de cien mi 
lias. En cada una de las cuatro c&quinas 
del pedestal, habrá una luz de 6.000 
bujias de fuerza, y cu la diadema lan 
zarán sus destellos poderosas luces in-
candescentes que semejarán desdo lejos 
piedras preoiosaü 

De Las Novedades, de Nueva York: 
« En poco estuvo para que anoche no 

pereciera eo loa rápidoa del Niágara el 
joven Uharlie Robson.de Niágara Falls, 
que salió en un bote dos millas más arri-
ba de dicha población. 

i'or i ti advertencia ó lo que sea, el bo 
te penetró en la corriente, zozobró y 
el tripulante fué llevado por la corriente 
hacia Bath Island. i'or un accidente 
afortunado el náufrago fuó lanzado coa 
tra ios restos de un loiiolle demolido, 
donde se asió con tudas sus fuerzas, has-
ta que desde tierra se ¡e lanzó una cuer-
da que ae ató al cuerpo y de este modo 
fué aalvado. 

El príaoipe Braiicovao, fundador de la 
Sociedad uiutica d'Eviau, ha fallecido en 
París 

Era natural de Rumania; pero profe-
saba á Francia el miaiiio cariQo que á su 
patria. 

En todos los círculos aristocráticos de 
París ha sido muy sentida su muerte. 

En uti colega encoutrauios la siguien 
te relación de tomadores capturados en 
Madrid: 

<Ni uno menos que 19 cayeron en la 
ratonera. Entre ellos está la flor y nata 
del tomo y del timo en todas sus mani-
festaciones. 

Véase la clase: 
Frauciico López Pérez (a) el Compa-

re Botella, tomador por el procedimien-
to del tope y deicvido. 

Gregorio Mola, conocido por «í Bt-
rruga y Muriauo Santiago, de veinticin 

• co naos, apodado el Compailre Jaén, to-
I madores, 
i Juan Rubio y Eduardo Feijóo, auto-
• res de un robo hace poco cometido en 

una casa de la calle de Alcalá, 
Félix Dávila, Juan Fernández (a) eZ 

Burra, y la tomadora conocida por la 
I^epona, oomplioadoa en el robo cometi-
do el 18 en la calle de Fcruando el Ca. 
tólico. 

Félix García, el Melladu-, José Pérez 
Córdova, e' i'hinche; Felipe Lastra, 
Lastra-, Angel Redia Visedo, el Sop is-, 
Eugenio Martínez Larrea, el Taiista; 
Vicente Uediua, el Tlnvio, Laureano ílo-
oio Mora, el J'anadero; Francisco Cam-
pos Hernández; Francisco Ochando Val-
dé s, el Colchonero, Angel Ortíz, eí ('om-
pare Dientes, y Diego Iniesta Cisneros, 
tomadores y timadores. 

Angel Berdoso Corniclie, de veintidós 
años; Juan Gómez Santillana, de caá 
renta y cinco, y Benito Lápida Alonso, 
de treinta y uno, timadores. 

líl Berruga, c..nocido también por el 
Sapito, dice tener doce años, y no re. 
presenta mucho más La primera vez 
que fué puesto á buen recaudo se pre-
sentó en el gobiemo civil llevando al 
cuello un hermoso reloj da plata, iraba-
josaiuente ganado «n su houroáo oficio. 

Sin padre ni madre, vive en -M«dnd 
en unión de uua joven de su edad, con 
quieu comparto sus glorias y fatigan 

En poder de algunos de c«od héroea 
de la limadura fueron hallado» vnrias 
eacrituraa. poderes y otros documentos 
de imporwnaia, un sello automiif.ico, va -
riaa navajas y ganzúas, una manilla pa-
ra tomar las formas de las uerradnias y 
otras herramientas del oficio 

Todos los antedichos fueron prü.sen-
tadi>B en correctu furmaciÓQ al señor go-
bernador civil da la provincia, ante quien 
—c»,mo de cjstuinbre —ss dieron tono 
de víciima.s inocentes Pero el goberna-
dor no se dió por cunvancido, y lus 19 
pasaron do los calabozos del gobierno ci 
vil á día posición do las autoridades jii-
dioialea ooriespondieutes. 

SIIB.\STAS.—I'or la Dirección gene-
ral de 1 a Deuda pública se ha dispuesto 
que el día 30 dul coriieute, i la uua de 
la tarde, sa verifique eu ol despacho 
priucipal de la misma la subasta de 
amortización de la Deuda del Tesoro 
procedente del personal-

La suma disponible al efecto es la de 
710.837 pesetas 39 céntimos, que se 
compoue de pesetas 55 953'!)0, qu» co-
rresponde aplicar en este mes como dúo-
décima parte de la cantidad con.^ignada 
para este servicio en el presupuesto vi 
gente, y de 651 873'89 sobrantes do la 
aubasta anterior. 

—La Dirección general del Instituto 
Geográfico y Estadístico ha señalado el 
día i de l^iciembre á las dos de la tarde 
para la subasta del suministro de 571 
resmas de papel de diferente* colores con 
destino á la impresión de las papeletas 
en que los jueces municipales de la penín-
sula é islas adyaeetjteshan de facilitar ios 
datos necesarios para la formación do la 
estadística del movimiento delapoblación 
de España en los aüos 1883-84 y 85, 
ajustadas ¿ la clase y muestras que se 
hallan de roauifisstu eu el negociado 7 ° 
de la misma, por la cautidad de 8.565 
pesetas. 

La subasta so celebrará cu el local de 
la calle de Jorge Juan (barrio de Sala-
manca) La cantidad que hu de consig-
narse como garantía para tomar parto 
en la subasta, es de 500 pesetas on me 
táiico o eo efectos de la Deuda pública, 
al tipo del precio medio que los valores 
en que se haga el afianzamiento hubieras 
tenido duraute el mes anterior al en que 
éste se verifique. 

Eu Málaga se ha formado uua Junta 
organizadora cou objeto de conmemorar 
con grandes festejos si cuarto ceutouario 
de la reconquista de la ciudad. Da ella 
forman parte el obispo, el gobernador, 
el comandante general y el alcalde. 

Según diceo 1O,H periódicos locales, se 
trata de aumeutar la guarnición de 
Cádiz, y que también se mandará un 
nuevo batallón de iuíanteria i Algc-
ciraa. 

A la llegada á Madrid del señor conde 
de Xiquena, y no obsiaute lo intempes-
tivo de la hora en que vino el tren, ba-
jarou muchos amigos í saludarle, tauto 
políticos como particulares. 

El distinguido astrónomo Sr. Noerle-
aon hace los siguientes pronósticos para 
loa últimos días del mes aeiual: 

El día 24 del corrieute llegará del At-
lántico á Europa una tempestad eu la 
dirección OSO. EXE. No ea de mucha 
inten.'idad, pero ai de extcnaión, pues 
estará coiupreudida entre los 35° y 55* 
de latitud, de una parte, y deade el At -
lántico hasta el Asia, donde también al-
canzará su acción, |>OT utra, 

Eu la Península ibérica tiene su cen-
tro entre Liabca y Oiwrtu y será un día 
de lluvia muy general. 

Ei día 25 ::iguo dominando la tem. 
pealad, que tendrá su centro en el Canal 
de la Mu ocha y mar del Norte, eu di-
reccióu al golfi.- de Géuova, ó sea NO. 
SPl; piff lo cual eu E.npaua la accióu de 
la tempestad estará limitada á la región 
del N. O. y mar Cantábrico. 

El día 27 llegará á Europa un grau 
eiclón, que paaará por América los días 
2-t y 25, y tendrá la dirección SO. NO. 
Loa paiües donde se sejtirá con mayor 
energía seráu las islas jBiiiánicas, Canal 
do la Muocha, Bélgica y Holanda, Ale-
mauia occidental, Pouíuaula Esuaudinava 
y mar Báltico, ó biea la parte de Europa 
comprendida entro el Atlántico y una 
líuea trazada desde el Cabo de Sau Vi-
cente hasta ul goito de Finlandia, 

A España la comprende también, pero 
uo con la intensidad du lúa países antes 
dichos, y será un día de viento muy 
fuerte del 8, ü y lluviuso. 

El día 28 en el único del ciclón que 
comprenderá toda la Europa y se exten-
derá por el Asia, prnduoieiido lluviaa 
abundantes pur toda» partes. 

En K-paña será uu día de viento fuer-
te S, U- y lluvioso. 

S<?gúu dijimos ol 12 de eate mea, no 
podrá celebrarse la caneca de caballos 
señalada para eiitc día. 

El dÍA 29, por admirable compensa-
ción de fuer/as y para equilibrar la cra.i-
tornada máquina atmoafériou, can per-
turbada en los días auteriores dominará 
un anliriclón, del NE SO., tan vigoroso 
como el ciolón, y arrancando desde el 
mar glacial Artico atravesará toda ia 
Europa en la dirección antedicha, ó sea 
procedento del primer cuadrante. 

Lus consecuencias de este anticiclón 
aerán: una baja coasiderabl^ de la tem 
peratura, lluvias abundantes ea todas 
partes y nieve en varias. 

Eu España sirá uu día desapacible, 
de viento fuerte del primer cuadrante y 
lluvioso. 

El soberbio monumento que corona 
la estatua do la Libertad, y prestará el 
servicio de faro á la entrada del puerto 
de Nueva-yorck, del cual ya nos hemos 
ocupado en otra ocasión, aerá inaugura-
do solemnemente el 28 del actual. 

El sistema de alumbrado que se adop-
tará por recomeudacióu del general Sio-
ne, encargado de la ¡ustulación, es el 
siguiente: 

Habrá en la antorcha do ia estatua 
cinco luces de 30.000 bujías de fuerza, 
cuya luz aerá lanzada hacia arriba de tal 
modo, que ilumiuará las nubeii, y su re-
flejo se verá á la diataucia de iOÜ mi-
llas. En cada uua de las cuatro esquiuas 
del pedestal habrá uua luz de 6.01)0 bu-
jías de fuerza, y en la diadema lanzarán 
sus destellos poderosas laces incandes-
centes que semejarán desde lejos piedras 
preciosas. 

Es decir, casi casi, uu sol artificial. 

Los periódicos de los Estados Unidos 
publican las siguieutes noticias recibidas 
por la vía de Cayo Hueso, cirouustaacía 
que da motivo para considerarlas bascan-
te exageradas: 

Loa torcedores Je tabaco de Vuelta 
Abajo, imilando el ejpmplo de los da 
Partido, se han declarado en huelga, y 
para llegar á un acuerdo se reunieron el 
domiugo último fabricantes y operarios 
en el teatro de Albisu, que estaba lleno 
hasta el punto de pouer en peligro la se 
guridad del edificio. La reunióu fuó muy 
acalorada y terminó sin llegar á una ave-
neucia los marquistas y su geute. Los 
primeros han cerrado sus fábricas. 

La huelga se ha exteudido á las po-
blaciones de Santiago de laa Vegaa, Be-
jucal, Sao Antonio y Güines, y afecta á 
veíute mil personas que ganan au sus-
tento cou el tabaco. 

Ha llegado a Cayo Hueso uu delegado 
del gremio de torcedores á solieitar 
auxilio de loa de dicho islote, quienes, 
se agrega, han res¡x)udido con largueza 
y protueteu coutinaar coa la misma 
mientras dure la huelga. 

También ae ha recibido en el Cayo 
uu telegrama (le los haelguístas de San-
tiago de las Vegas, 8UU hombres y 300 
mujeres, pídiouiio socorros y rogando se 
trasmita ol despacho á Tampa y á Nueva-
York, 

En el mes de Junio último entraron 
en los puertos de la isla de Puerto Riso, 
146 buques, que rindieron al Erario 
32.000 pesos próximamente, y salieron 
129 buques, que rindieron 23.328. 

Se nota en loa puertos de Marruecos 
alguaa mayor aotividad y movimiento en 
la primera quincena del presente mes. 

La exportación de granos de la última 
cosecha so dirige especialmente á Lon-
dres y á los puertos españoles do Bar-
celona, Bilbao y Huelva. 

Acaba de llegar á Roma la |ieregnoa-
ción de católicos holandeses y belgas de 
que ya dimos noticia cuando se organizó. 
La preside monseñor Uykerx, «aniarero 
de honor de Su Santidail León X I I I , 
cura párroco de Wyk .Mestricht, asis-
tido de M Amoldes, vicario, y de M. I . 
Demeline, secretario, E.tie ea el promo-
vedor decidido de ¡as obraa pontificias en 
Holanda, y |>or sus cuidados pudieron 
sor enviados el año paaado al Padre 
Santo soberbÍHS y ricas ofrendas, ^ 

La peregrinación ha sido organizada, 
eo lo que ae refiere á los detalles mate-
riales, por la sociedad Excursión, de 
Bruselas, y la acompaña au director 
M, Ch. Parmontier, bion conocido en 
Roma. 

Antes de llegar á la ciudad eterna, 
los peregrinos hau ido á implorar la 
gracia de Nuestra Señora de Loreto. 
El Papa los recibirá en audieuuia y en 
este acto ee entregarán á Su Santidad 
eo nombre de todas las poblaciones ca-
tólioaa de Holanda y Bélgica su respe-
tuo.^o homenaje de piedad filial, y á la 
vez auunciaráo la próxima llegada de 
otra peregrinación muy Uiuuurosa pre-
sidida por el mismo Sr, R^kers, 

Según uo despacho do Coostantinopla, 
la cuarentena que ae impuudrá á las 
procedvucias de Málaga, será sólo de 
dit z días. 

En una casa de la Pescadería en 
Luarca, se declaró uu incendio uoo de 
estos días, suírieudo graves quemaduras 
la iiiquiliua doña Petronila González qae 
se hallaba impedida hace dos meses. 

Cuando acadieron en auxilio de la in-
feliz señora, el fuego le había consumido 
un pié y un brazo. 

Al frente de laa 'iuatro zonas que ss 
divide la Peníusula con motivo de la 
creación de la direcoión do policía, ae 
pondrán probablemente los brigadieres 
Catiiprubi, Salcedo, Rodríguez Blanco, y 
otro cuyo nombre no recordamos. 

En el mes de Agosto último produjo 
la recta do contribuciones é impuestos 
47,856 pesos; la de aduanas 154.708; 
las (staucadas 22 203, y los Ingresos 
eventuales 31.6i'2, ó sua un total de 
257.163; en Agosto de 1885 ascendió lo 
recaudaiio por iguales conceptos á pesos 
265.666. 

Dos novios viudos de Huesca fueron 
hace cuatro días obsequiados cun una 
gran serenata de cencerros y almireces. 
El novio, no pudiendo sufrir el concierta 
se asomó á la ventana de au oasa, y des-
pués de uu enérgico discubo de gracias 
al respetable público, arrojó un ladrillo 
que fué á dar en la cabeza y espalda de 
una niña que no habia tomado parte en 
el agasajo. 

Según partes recibidos eu los ceniroB 
oficiales la difteria viene causaudo algu-
nas muertes ne Santander, 

Las exportaciones de Puerto Rieo en 
Agosto do 18s6 tuvieron un valor de 
1,268.647 pesos, excediendo en 215.196 
á io exportado eu igual mes de 1886. 

Bajo la presideueia del obispo de Bar. 
celona, eJ Instituto de Fomento del Tra-
bajo Nacional ha celebrado sesión pura 
sortear las casas construidas para loa ve-
cinos pobres de Periana, Arenas del Rey 
y Vélez Málaga, que ae quedaron sin 
hogar á consecuencia de los terremotos. 

Después de abrir la sesión el Sr. Ca-
talá, fueron sacándose números de la 
urua, correspondientes á una extensa 
lista de loa vecinos más ncoeiiitados de 
las indicadas poblaciones, que i>or ser 
más de lus que el Instituto puedu auxi-
iar, han debido entrar en suerte. 

Los 90.000 duros recogidos hau per-
mitido levantar 90 cubas en Aretiaa del 
Roy (Granada), 24 eu Periaua y otras 
tantas en Vólez Málaga (Málaga). 

Hablarou el prenidentede lauorpora-
cióu y el Boñor obispo, quien anuució 
que antes de uu aüo quedará terminada 
la iglesia parroquial de Arenas del Rey, 
que se está construyendo cou los fondos 
reunidos por el prelado de Barcelona. 

Ayuntamiento de Madrid



Los gobernadores de las plazas del 
litoral de Marruecos, DO sabemoa i vir-
tud de qué con.signa, prohibeo icio gé-
nero de cdifioaciones eu las laisiuaa y 
hasta se oponen i que se repongan luí 
desrerfeetos que en las antiguas produ-
cen ia iDoleinenoia ddtieiopo. 

líl cultivo del tabaco en Alemania 
ocnpaba fn 1885 una superficie de ireas 
1.952.865; ésta en 188+ era de areaa 
2.10U.063. ^ 

El número de los oosocheros en I«85 
ascendía á 175.215, mim.tras en 1884 
sumaban 187.582. , 

El valor do ta cosecha de 1885 tuo 
de 145 milloues de reales vellou, el 
de la del aílo de 1884 excedió de la 
auma de 171 loilloaeí de reales. 

La mala calidad del artiuulo es la 
cansa del descenso que se observa en la 
industria, donde sus similares antillauos 
y l'ilipiiias predominaa, sinque pueda 
hacérseles coujpetencia. 

Con esto ha terminad» ol acto, en el 
que hemos visto al gobernador oivil se-
üor Oarda, al capitán general Sr. ühin-
eliilla, al alcalde Sr. Varauda, al seíior 
general Bonanza, al vicepresidente de la 
comisión provincial Se. Znbal, ¿ muchos 
diputados proriuciales, coucejaloa y re-
prese o taciunea de varios centros. 

Del Diario de -áuisos He Zaragoza-, 

<La luisa de cainpaüa ha llevado hoy 
á l'orteru fH'an uúmero de personas. 

Desde las nueve el paseo do la Inde-
pendencia y el de Toi'ceru, rebosaban 
gente 

Tranvías, ómniuus, berlinas, todo iba 
IIODO. 

La p'aya pceaentabi hermoso golpe de 
vista. 

A no lado del canal, i otro recta h 
nea de ediñciuí y eu el ueutio dama» elo 
fantes, jóvenes herujosas, hombrea dis 
tioguidus, gente del pueblo, que tudas 
las clases sociales 80 han apresurado á 
homar la memoria de Piguatelli. 

A las diez bau llegado las autonJadus 
y oorporacionea y ha comenzado la misa 
rezada, ufieiando el Se. Sendín. 

El aliar, colocado eu medio de la ea -
placada, se hallaba cubierto por los co -
lores nacionales. 

Termida la misa, el coronel del regi-
miento de caballería de Castillejos acñor 
Pitaña, y la oficialidad del mismo, que 
se aloja en Torrero, han conducido á los 
inviiadoá ofioialmeoLe al cuarto de ban-
deras. donde les han obsequiado con ex 
pléudido lunch. 

A los postrus, han brindado el seüor 
liscosura, que eu nombre de U Sociedad 
Económica ha dado las gracias ¿ los 
concurrentes i la ñosu, y el Sr, Piñaua, 
<iue oou SLUtida frase ha manifestado el 
orgullo que siente de mandar uu regi-
miento lie aragoneses, ya que él no ha 
nacido eu la pátria do los Lauuza y los 
Pigaate'li 

t jB lindo por la pitria, por el rey y 
por la Sociedad Kcouóoiical»—ha dicho 
el Sr. Piüana. 

Los invitados bao salido sumamente 
satisfechos do la amabilidad y cortesía 
manife&tadas pir los Sres. l'iñana, Gón-
gnra y dcmis jefes y oficiales. 

La banda de másica del regimiento 
del Infante ha tocado dorante la misa y 
amenizado ul lunch. 

La cumidva se ha dirigido deajmás, 
seguida de iumooso gentío, á la glorieta, 
dundo se alza la estatua do Pignatelli. 

En ella se han depositado varias coro-
uas con dedicatorias, entre las que rocur' 
damos la^ de la Diputación provincial, 
el Ayuntauieuto, la Junta del Caaal. la 
Sociedad Económica, el Ateneo, el Dia-
rio de Ziiragvza y otros. 

Las verjas que rodean la e^itatua esta-
ban cubiertas por plantas y ñores. 

Después de colocadas las coronas, la 
comitiva ha dado una vuelta,descubier-
ta la cabeza, en derredor de la estatua 
de Pigriatelli. 

El du jue de Cuiuberland, y eu su re-
presentación el diputado alemán llerc 
Windthur.it, ha. dirigido al Miniaiurio 
de Brunswick una carta cioitdiidole á 
restituir al duque loa bienes que forma-
ban parte de la fortuna particular dul 
Jifunto duque Guillermo, y i uombrar 
inmediatamunte comisiones que, en unióa 
con otras del duque de Oumberland, 
arreglasen definitivamente este negocio. 

El duque de Oumberland pide entrar 
en puscsiÓQ inmediata del mubihariü da 
los castillos de Bruuawick y Blekeuburg, 
de los objetos de placa y ropa blano», 
del vino que hay ea las cuevas de lus 
dos uastiiloa. 

Keclsma además la restitución de los 
objetos inventariados un el teatro do la 
oorte y de los objetos que forinau parte 
de las oaballariaas ducales, do la admi-
nistración do casas de la corte y de laa 
obras de arte del Museo, cuando e«08 
diferentes objetos no hayan sido adqui-
ridos á cargo del tíatado. 

Pide también el duque que que se le 
reniiiuyan los uianusoritos d impresos de 
la biblioteca de Wolfoabutcel. 

Eo parece que el uiiuisterio esté dia-
puesto a accoder i las reclamaoioues del 
duque 

Según el Bilbai M<iriümo. la expor-
tación de iniueral eu la semana que ha 
luediadu desde el lU al 17 del corriente, 
ha s'do escasa, á pesar de lo cual, los 
precios se han sostenido, veudiéuJose el 
uiiiioral á loa de las semanas paoadaa; 
Gi-? i 6^0 p ir lus rubios, ssgúu claae, y 
0(4 por el campanil. 

El mineral espartado duraute k s e -
maua h.i ido en bueuaa condiciones y los 
pucos buques que lo han cargado han te-
nido muy buen despacho. 

La esportacióu del uiiueral asciende 
BU lú que va de año á 2 538 i07 toue-
Udas y el lingote de hierro á 75.777. 

ííl sábado último se verificó en Frauo-
fovt la solemne inauguración del caaal 
de .Meío y del puerto de Fraocfort, El 
Estado lia invertido cinco milloaes de 
marcos paia canalizar el Moía, y la ciu-
dad de Francfort ha gastado cuatro para 
construir el puerto, que os muy bello, 
y qaa se espera atraiga ua gran tráfico 
fluvial. 

lian a.'istido á la inauguración los 
miüistros prusianos Puttkainer y Hfflt 
ticher y el ministro bávaro Crailsheim. 
Ilicí.» muy mal tiempo. 

K O n C l A S TELEGRÁFICAS. 

(Agencia Fabra.) 

PARIS 20 —El preiidente del Con-
sejo de .Ministros, Sr. Frcyoinet, ha ce-
lebrado esta mañana una larga ó impor -
taute coufereacia con el embajador fran-
cés eu Miidrid, Sr. Laboulaye, quien 
saldrá mañana con dirección i la capi-
tal de blgpa&a. 

PAllIá 21).—El Diarlo de los Dtba-
Us publica, en au edición de esta tarde, 
un incercsaute telegrama de Viena. 

Se asegura en él que Austria, llusla 

y Alemania, han llegado á ua acuerdo 
eu la cuestión do Bulgaria. 

Añade que las principales bases eoa-
veuidus son las ^'iguieutes: 

1. ' Rusia no ocupará i Bulgaria. 
2.'' Austria y Alemania se compro-

meten á no reconocer la regencia búlga-
ra, ai el principe que elija la Asamblea, 
sin contar previamente con el asenti-
miento de Rusia. 

Y 3.® Austria y Alomauia dejaa por 
completo á Euflia la iuiciativa para la 
elección del príueipe que debe ocupar el 
truuo de Bulgaria, 

CALCUTA 2 0 . — U n despacho de 
Ranssoii, fechado boy, anuncia que el 
general Maeplierson, que maudaba eu 
jefe ol ejército inglés de Birmauia, lia 
fallceidiJ boy Á consecuencia de UQ ata -
que de fiebre 

S ü b l A 20.—El general Kaulbars ha 
dirigilo una eaétgiua uota al Gobierno 
búlgaro, protestando contra el proceder 
de las autoridades del principado, para 
con ios súbditoa rusos teaideates en el 
país. 

iSi estos hechos se reproducen, aña-
de el barón da Kaulbars, las cuuseeuea -
cias serán graves.» 

S ü F l A 20.—El general ruso Kaul 
bars llegará á esta capital el vieroca por 
la mañana. 

B A ü E N 20 — E l emperador de Ale -
mania tomó anoche el te en el cuarto do 
la emperatriz. 

Esta tarde á las cinco y media saldrá 
coa dirección á Berlín, 

P A L U Á 20.—'El periódico Le Miüin 
publica boy ua desprcho de liorna, se-
el cual el Papa ae muestrii dispuesto á 
ouuvocar un Couoilio, en el cual ae tra-
bará de la necesidad absuluia del poder 
temporal de lus Pontífices. 

LONUUEd 20 —En CasilevLw (I r -
landa) ha fracasado uua tentativa del 
fisOü para embargar á uu coluao. 

Este se atrincheró eu au casa y recha-
zó hjróicauieute el asalto de loa curiales, 
que iban acompañados de 2il agentes de 
policía 

El pueblo aplaudía estrepitosamente 
la resistencia del colono. 

Sin el emplee de la tropa ae considera 
de todo punco impasible llevar á cabo 
loa embargos; tal es el espíritu de resis-
tencia de que están puseídos todos los 
arrendatarius, 

P a R I S 20.—Tan proato como ae ter-
mine en la Cámara de loa diputados la 
diBcusióu sobre el proyecto de ley de 
enseüiuza primaria, comenzará el deba-
ta relativa á la denuncia del tratado de 
comercio coa Italia. 

Algunos periódicos de opoaicióa creen 
que la orisia miuisterial no está conjura 
da defiuiiivamente, á pesar de los osíuer-
zoa dtil 8r. Freyoinot pata evitar la dea -
composición del Gabiaele, 

ÚLTlUOa TÍLÍORAMAB DE LA TAEDE, 

BU JHARE3T 20 —La opinión ge 
aeral aquí es que no se ha conjurado 
todavía ol peligro de qus ioa ruaos oou -
peo á Bulgaria. 

Se cree que el gobierno de San Pe -
teraburgo, autea de emplear este medio 
estremo, permanecerá algúa tiempo ea 
la es pee ta ti va 

Se sabe de buen origen, que Rusia no 
aceptará ninguna proposición de oonci-
liaoión con el actual ministerio búlgaro. 

Por lo tanto, mieutras éste uo desapa-
rezca, no hay que esperar uioguua tenta-
tiva de arreglo. 

Si eayeae el ministerio y se reformase 
otro que solicitase la reconciliacióa con 
Rusia, lo primero que le exigiría esta 
potencia sería la anujaoióa de lúa eleo-
eioncs y el compromiao de que no ae eli-

giría el nuevo príncipe sin que el candi -
dato hubiese sido aceptado previamente 
por el gabinete d« San Petersburgo. 

BERLIN 20,—Los periódicos rusos 
se esfuerzan en demostrar que las últi-
mas elecciones de Burgaria uo puedeu 
set do ningún modo válidas porque se 
han egercido ooaccioues hasta el puato de 
verso obligados los rusófiloa á apelar al 
rctraimieato. 

Además se ha infringido, següu dicen, 
la Coustitucióu búlgara ea varios puu -
tos. , , 

La regencia ae constituyó do una ma -
ñera ineoustitucional. 

Sostienen que el Gobieruo búlgaro 
obra arbitrariameute al retener eu las 
cárceles á los ofiuiales quo tomaron paite 
en el golpo de Estadu de i6 da Agosto, 
pues con fecha 24 del mismo mes se dió 
uu decreto de amnistía que fué ratificado 
por el príncipe Alejandro. 

ANURI.SÜl'OLIS 20.—Según noti-
cias de Filippopolis, ea la noolio del sá-
bado último, fueron presos en aquella 
ciudad todos los jefes del partido ruao. 

Se ignora á donde han sido conduci-

El consulado de Rusia ea Filippópolis 
fué custodiado militarmente, durante la 
noche del sábado. 

Se teme que eate hecho venga á agra-
var la cuestióu entre Bulgaria y Rusia. 

B o l s » d o t ' a - r í í í . 

Teleirama del du 2)de OcUlire d» U88. 

Folletín. (4 'J 

O NUMA POMP 
p a e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

VBKSIÓS E-SI'AÑOI.A COltKKGlO.i 

yo im .ainigii q u e me l ib re de e'i! 
Po r derigfacia «I j juaos ele loí 

cé le res oyei-oii e s t m últiiiiiis pu 
l ab ra s . 

Hab ía I l e i s i l i a a c o m p a ñ a d o á 
•iU p a d r e , y N u m i !ii> se hivbía 
a t r e v i d o á s egu i r l a ; ¡ ipoj ' a lo con 
t r a una, colnmn'V, bajo.-i Ins oj-is, 
pensa t ivo y co ;npañardo las vir-
tudes de Tacio con los f u r o r e s d e l 

iba á set sii p a d r e , sa ¿epi i l tó 
e n t r e tnil dudan. 

Tucm i?, la fi cercó y le di jo a l a r -
gáadoíte "lina mano: 

— ¿ T a t a m b i é a , y e r n o de R ó -
inulo, me dec la ras la gt ie t ra? 

N u m a , p e n e t r a d o de coa fa s ióu 
y de dolor, se a r ro jó á sus piÓJ di-
c ieudo: 

—¡Oli , p a d r e mío, uo me a t r e v o 
ií, lu i raroa , p e r d o n a d m e , s i l . . . 

Todo lo p e r d o n o , r e s p o n l i ó 
el a n c i a n o , con t a l qi»e me ames 
s iempre ; has d i spues to de bu a l -
bedr io sin decírmeb>; haá c o n t r a í -
do nii en l ace q u e se r í a poco g r a t o 
á los sabinos; dudo m u c h o qi:e el 
v e n e r a b l e Tiilio t e lo haya Mcon-
so jado , pe ro en fia, s i t a hace f a -
l ú , todos debemos a p r o b a r l e . ¡Oh, 
N n m a ! quise ser tu p a d r e y Ró-
miilo va á logi-nr esa d icha ; no 
pnedo i n n i o í de deoirbe q a e le 
envidio . En caso que no c u m p l a 
con lus obl igaciones que impone 
t a n dula-J n o m b r e , y si sn corazón 
no f^oiioce e l precio du él, s i empre 
encoü t r i i r ás el mió p r o n i o á p a r -
t i c ipa r de t m penas; ' f ac ió fce s e -
rá d . 'udor del a g r a d e c i m i e n t o si 

le escojes por araigo y consuelo . 
AL a c a b a r estas p a l a b r a s ae ale-

j ó de N n m a y le dejó co r t ado , l le-
no de t u r b a c i ó n do r e m o r d i m i e n -
tos y de a m o r . 

E n t a n t e r r i b l e esbado N u m a , 
e n c o n t r a r la c a l m a al lado de 
Hers i l ia , voló a l pa lac io de R í -
m a l o y vio los p r e p a r a t i v o s pa ra 
sus bodas , a l ver los se l lenó de 
gozo, pe ro no e r a puru a q u e l g o -
zo; puea u n presenti tnieat to de te-
mor le ac iba ró , h a b l ó al ob je to de 
amor y escuclió da au boca la d e -
c la rac ión de su cor responde t ic ia , 
y el du l ce éxtas is q u e la ocasiono 
t a l dec la rac ión , no f u i b a s t a n t e 
á d e s t e r r a r de su pe^ho un secre-
to t emor q u e le o p r i m í a . Miró á 
H e r s i l i a y l e y ó e n s a s o j o s e l a m o r , 
pe ro no e n c e n t r o la paz . 

A t o r m e n t a d o , l leno de t r i s t e -
za, r e p i t i ó que el d í a s igu ien te 
se r í a el d í a d e su falicidHd; n n a 
voz i n t e r n a le g r i t a b a que U f e -
l ic idad e s t a b a m u y d i s t a n t e de él, 

Fondos públicos. 

BOLSA DE MADRID 

Luliiaciúu oñcial del illa 20 Je octubre 
(i e Uüíj. 

FONDOS CAUBiOS DEli DÍA 

4 por 100 inte-
rior a2 65. 

Idem en títulos 
pequeño» 70. 

Fin du mea 62 60. 
E x t e r i o r . . . . . . . 00 00. 
Idem en títulos 

pequeños T5 
Ainortizabie... . 77 II6. 
Idem eu títulos 
pequeños 77 6Ó. 

Billetes hipoté-
canos de (Juba. 94 Oó. 

Anualidades de 
Cuba 00 UO. 

Carpetas pro vi-
Bionalcs de bi-
lletes hipoteca 
ríos de tJnbs.. 9á 00. 

Cédulas del Ban-
co Hipotecario 
al 6 por 100.. . OJOO. 

Id. al 5 por 100, I'OOO. 
Banco de Ülspaña 3 6 6 0 0 . 
Banco de Cas tilla 00 OO 
Banco Hispano 

Colonial 00 OU 
Cródit mob.°.. . 00 00 
Crédito comer-
cial 00 00 

B o l s í n a . u o a l x e . 

Madrid: Contado, OO'OO. 
Fin mes, 6 2'65. 
Ptósimo, 00,üO. 
Eiterior, Oü'UO 
Papel. 
Barcelona; interior, 62'62. 
Exterior, 62'6 2. 

úi.M>ioa 

Fondosfranoeaes 

3 por lut) 183 
4 y X/¿ por lÜ J. liU 33-
Fondos ingleses., 
OouH Ol ida do..... I loi>. 
it'oniios espailokn 
IporliKlinteriot lOS ÜJ. 
hxterior ""' 
Amoitiaable.... 
Ubligauioiies du 

Cuua. 
Deuda amo rti isa-

ble al 2 •/ 

desde lo máí p ro fundo de au a l -
ma . 

L a misma voz l e h a : í a las m á s 
seve ras reoonvenc iouea , y po r 
más q u e N u m a p r o c u r ó c r e e r qne 
no e r a n merec idas sn conciencia , 
d e s t r u c a loa aoñimas de su p a -
sión. 

N o p u d i e n d o ya con t a n t a s in-
q u i e t u d e s , t emeroso y a b r a s a d o 
de amor , d i r ig ió sus pasos a l bos-
que de E g e r i a , en donde vió por 
vez p r i m e r a á la que h a b í a de ser 
au esposa, quiso v o l v e r á v e r á 
aque l si t io du lce á su a l m a , se 
aco rdó d e l sueño mister ioso que 
en él fcuvo, y esperó que d i r ig ien-
do sus votos á Mine rva , e s t a d e i -
dad l e vo lver ía la t r a n q u i l i d a d de 
q u s t a n t o neces i t aba . 

Y a el ú l t ' m o c repúscu lo a n u n -
c iaba las t in i eb las de la t a r d e 
c u a n d o l l egó al bosque, y no b i en 
h u b o e n t r a d o en él c u a n d o oyó 
naos quej idos l a s t i m e r o s ; de snu -
dó e l acero y cor r ió liacia a q u e -

63 Jt5. 
Oü uo. 

49J 50. 

liO uu. 

C a m b i o s s o o r e p l a z a s u n U l -
t r a m a r y fíxcraujero. 

C&UBICM 

Lóudrea, á 90 d / f . . . . . Dineroi. 47 3U 
LondreeáS d/v ' 
taris, á 8 d/v francon 
Burdeos k a d/v. . . 
Marsella á 8 d/v . . . . 
Lisboa a 8 d/v 
Hamburgo a 8 d,v., 
üénova á 8 d/v 
Habana 
i'nerto iiieo 
Manila 

4 
0J,U0 
00,Ul) 
00 m 
UJ,OiJ 
0ü ,00 
1.0,00 

OJ,ÜU 

Espectáculos. 

PARA n o y . 

TEATRO RÜAL.—8 1(2.—H. ' fua-
ción de abono.—Turno 1.* par.—Alda. 

ESPAÑOL,—» li2. — 1.' série.— 
Fnacióa 6.' de abono.—T. 3.° par.—El 
graagaleoto.-Lobo y cordero. 

ZARZUELA. -8 1{2.—Funoión 20.'' 
de abono. - Turno 4.'» impar.—Jugar 
con fuego. ^ . 

C 0 M E D I A . - 8 li2. — Coaspiraeióa 
femenina —Parada y fonda.—Caerse d» 
un nido.—Registro uivil. 

AfOLO-—A las 8 li2,—La graa vía. 
—Las hijas de fulano.-Los valientes. 
—La gran vía. 

ALHAMBRA 8 li2,—No s . ha reci-
bido el anuuoio. 

NOVEDADES.—1.» sección.—8.— 
Enseíiar al que no sabe.—Seguidillas. 

2 aseccióa.- lü.—El tanto por ciento. 
VARIEDADES. - 8 Ii3.—Mala som-

bra.—Toros embolados.—El testamenta 
y la clave.—Segundo acto. 

LARA.—3 li2.—Turno l.» p a r . -
Pepa la frescachona ó «1 colegial desen-
vuelto.—f ja noeros.—El reverso déla me-
dalla.—Golondrina. 

ESLAVA.—8 ,ll2.—T. 3.' par,— 
¿Central? -Niña Pancha.—Toros tn V»-
liecas.—La Diva. 

MARTIN.— 8 li2.—NiQa Pancha. 
La Niña délos lunares.—Tres y repi-
que.-Música del porvenir. 

P R I O R . - 8 1[2.—Grande y variado 
«spectáculo ecuestre, gimnástico, acrobá-
tico y cómioo ea el que tomará parte el 
profesor Mr. Danguy oon su gran diorama 
«La vuílta al mnudo.» eou cambio da 
cuadros. 

líos ayes dolorosos que q u e r í a co-
Qocer. 

¡Mas quá escena se le p re sen tó ! 
¡Tacio e sp i r ando á manos de cua-
t r o asesinos! 

Ñ a m a dió u u g r i t o , m a t ó á d o j 
de aquel los mulvado i , y los o t ros 
h u y e r o n veloces; p e r o Tac io que-
dó m o i ' t a l m e n t e h e r i d o , su san-
g r e co r r í a por v a r i a s bocas y a p e -
nas le q u e d a b a n a l d e s v e n t u r a d o 
anc iano a l g u n o s initau&es de 
v i d a . 

N u m a le ab razó d a n d o l a s t ime-
roa gemidos , reconoció sus h e n -
da.H, rasgó sus vesoidos y r e s t a ñ ó 
la s a n g r e , y cogiendo a l rey e a 
BUS brazos i n t e n t ó l l e v a r l e á 
Koiua . 

O s t e n t e , h i jo mío, d e i e a t e , 
esc lamó T a d o , t u s f a á g a s son e a 
vano , couozjo quá voy á e s p i r a r 
y doy mil g rao ias á loa dioses por 
h a b e r m e d a d o el consuelo_ d e 
e x h a l a r e n tua brazos mis ú l t i -
mos auapiros. Ñ a m a , yo mue ro á. 

Ayuntamiento de Madrid
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N o se confundan los Remedios Le Roy con una mu!-
t i tud de imitaciones y de falsificaciones, que unas reces s e ' 
IJaman P u r g a t i v o s y otras veces E l i x i i - e s antiflcraalicos 
ó antibiliosos, on cuyas et iquetas está escrito : Ser/un la 
Fórmula. Le Roy, denominación que engaña al comprador con 
r d a c i o n al verdadero origen de estos medicamentos. 

^ ^ l í q u i d o s purgativas U 

Bien seaenTiando ilircctainente una, pagadera en P a r í s , á M r . D U V A L , Fa rma-
céutico (Antigua Fiirmacia C O T T I N , yerno de L E R O Y , único 
propietar io de sus fórmulas) , ó bien n o a c e p t a n d o más que los 
productos que l leven en laa etiqxietas, sobre fondo amarillo aliligra-
nado, escritas las señas de la Casa, R u é d e S e i n e , 5 1 , y la firma 
»qui reproducida : 

E l O p ú s c u l o y l a s I n s t r u c c i o n e s 
w t a u w t a l S I S T E M A C U R A T I V O de la» E N F E R M E D A D E S por el M É T O D O L E R O T 

" Se entnan franco de por le cuaitdo se piden por carta franqueada. 
• H ^ ^ DEPÓSITO EH TODAS LAS BUENAS FAEUACIA8 

ED lodas las Farmacias, Feríuníerias J Peliiiiiierias 
3 L . e t 

Venfae por mayor en Midrid; Melchot García, 
Capellanes, 1, duplicado.—Por meDor: 8. Ocafit, 
Qarcerá Ortega, María Moreno y Garrido.—Para 
los pedidos importantes dirigirse ai inventor ó 
bi«n á la Agencia -«aavedra. 33, rué Blaoche, Pa-
rís con fondos 6 buenas refwrencias. 

r ' A i ^ r s — Q , 

Polvo df Arro» especial 

Preparado al Eisnislo par C H ' " P A Y , Pnlmsista 
I ^ u e d e l a I ^ a i a c , & — F » A . X = 5 I S 

S U P E R I O R E S C A F É S 
DE 

M A T Í A S L O P K Z Y L O P E Z 
M . ^ D R I D — E S C O R I A L 

A r o m a concentrado 

EN 
ELEGANTES BOTES DE 100 Y ¿00 GRAMOS 

Café molido superior, i.. 2 pesetas los 400 gramos. 
l'uerto Rico y t aracoiillo. 2 60 
Tuerto.Rico y Moka 3 — 
Moka puro 1 

Tés de 8 á 20 pesetas libra en botes de 3 á i onzas. 
Tapioca del Brasü en botes de 300 erramos, 
N O T A . L O S botes de CAFE y TAPIOCA de 200 

gramos, coBtieneii una sorpresa cada uno. 
De v e n t a en t o d a s tas t i endas d e ü l t r a m a r i o o a 

d e Madr id y P r o v i n c i a s . 

D E P Ó S I T O C E N T R A L : P u e r t a d e l So l , 13 . 

>Ma 

S E R V I C I O S 
DE LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 
CON E.SCAI.A8 Y EXTENSION A 

T ^ S I ' e l m c i f t , L ? n e i - t o s d © IHS A H I U I A ! ^ , V o r a c r u s s y I * a . o f t i e o . 
SAl.ir>AS TllIUnsSI7AT-P9 DI 

Barcelon» el S; Málaga, el 7, y Cádií el 10 de cad» mes; para Palmas, Puerto-Rico, yHa-
Vana. 

Santaoder, el 20, y Coruña, el 21; par» Puerto Rico, Habana y Veraerni. 
Barcolona, e! 25; Málaga, el 27, y Cádiz el 30; para Puerto Rico, con extensión 

yagflez y Ponce, y para Habana, con extensión i Santiago, Gibara y NueTÍtas, así como 
i la Guaira, Puerto Cabello, Sabanilla, Cartagena, Colón y Puertos del Pacífico, hacia Norte 
y Snd del Istmo. 

VIAJES DEL ME.S I)H OCTITBRK 1886. 
El 10, d« Cádiz el vapor 

REINA MERCEDES 
£I 20, de Santander el vapor 

C . J > K S A I S T A N J > E R 
El 30, áe Cadií ei rapor 

A N T O m O L O P E Z 
VAPORES-CUUHKUS A MANILA 

CON ESCALAS EN 
l » o r t - í * a , i d , A d e n y S i n g r a p o u r o y s e r - v i o l o t i I l o i l o y C e b ü . 

SAUDAS MKNSIIALES DE 
Liverpool, 15; Comfia, 17; Vigo, 18; Cádii, 23; Cartagena, 25; Valencia, 26: y Barcelo • 

DB, 1." fijamente de cada mea. 
El vapor 

S A N I G N A C I O D E L O Y O L A 
íalará de Barcelona el l.° de Noviembre próximo. 

_ Todos estos vaporea admiten carga con laa condiciones naás favorables, y pasajeros, á 
quienes la Compafiía da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acredita-
do ou su dilatado scrricio. Rebaja á familias. Precios couTenoioDales por camarotes ds lujo. 
Rebaja por pacajes de ida y vuelta. Hay pasajea para Manila i, precios especiales para emi 
gractea de clase artesaoa 6 jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de un año si no 
encuentran trabajo. 

La Empresa puede asegurar las mercancías en sos buques.—Para más informes en 
Barcelona, «La CompaBia Trastíántica,» y Sres Ripol y Compañía, plaza de Palacio.— 

CáiHz, Delegación da la «Componía Trasatlántica»—Jiarfriii, D. Julián Moreno, Alcalá—Lí-
verpool, Srea. Lnrrinaga y C.^—Santander, Angel B. Perei y C. '—Coruña, D. E. da Guar-

—^íffOi D. R. Carreras Iragorri.— Cartagena, Bosob, Hermauos.— Valencia, Dart y 0.® 
—Hañila, sefior administrador general de la «Compañía General de Tabacés». 

I T ^ 

E s t e e s t a b l e c i m i e n t o , q n e t a n t o s años 
c u e n t a de exls;;encia y Que es l a p r i m e r a 
caaa en Devoc i ' ina r ios y o rye íos j^iiadosos, 
o f rece a l púb l i co el inmen-io s u r t i d o q u e t i e -
n e de e s t a c lase y g r a n d i v e r s i d a d e n 

Rosarios, Cristos, Medallas, Filillas, Es-
tam'pasj e l e g a n t e s Broches. 

VIUDA D E S A N C H E Z R U B I O 

31, C a r r e t a s , 31 . 

M A D R I D . 

V E R D A D E R A 

DE DOBLE OLOR 
H I G I É N I C A Y M E D I C I N A L * 

elaborada por el 

D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 
CALIS Di SASTIiGO, íCHSM 15, 17 T 21 

VALL.\DOLID 
Precio 6 reales, 

O M P A M A \J NIA V./ i ^ i - i , 

P R O V E E D O R A E F E C T I V A D E LA R E A L G A S A . 

CHOCOLATES 
A CJíUniTABOS CAFJ^JS 

r o o o n i p e i i s a a i n d u s t r i a l e s 

Y PARA SU DISKCTOB 

L A C R U Z D E L A L E G I Ó N D £ H O N O R 
E n la E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d© P a r í s de 1878. 

TLMTURA D E A R N I C A . 
Son admirables los efectos de ésta tintura ea toda 

clase de golpes o contusiones, por lo que ha llegado i 
ser nn remedio general en todas las familias y para 
cuantas personas tengan precisión de viajar. Bcbácse 
quince ó veinte gotas de esta tintura en medio vaso de 
agua, y aplícense compresas stibre la parte afecta, re. 
novándolas mu ; á menudo.—.Si el golpe ha sido muy 
fuerte y ha sobrevenido algún desmayo pueden to-
marse cinco ó seis gotas de ella mezcladas en una 
jicarita de agua azucarada. 

Botica dol Dr. 1 érez Minguez, calle Santiago, nií-
merOí 16 y 18 Valladolid: Precio 6 reales. 

B U E N A S 
D E N T I S T A 

C a r r e t a s , 7, p r i n c i p a l 
Se desea representante. 

E L E M E N T O S DE B O T A N I C A A A R I O O L A 

m S . " T A i > 1 0 C 4 . - S A G l J 
BOMBONES FINOS DE PARIS. 

Depósito genera! , calle Mayor , 18 j 20 . 

SucursaíTMONTERA, 8. 
r U TODAS LAS TIENOAS U COMESTIBLES DE ESPASA. 

RcoopilaciÓQ metódica de laa doctrinas de antiguos y mo-
rdernos naturalistas, y de las ciencias de las clasificaciones; 
obra arreglada sobre joa trabajos de ios más eminentes sá-
bios ncionales y extranjeros, como D'Caudolle, Linneo, 
Jussieu, Rousseau, D'Orbigni, Cabanilles, Cubier Galdo, 
etcétera, etcétera. 

POR DON JUAN GARCIA ORTEGA 

ex .secretario de la Asociación Agrícola, por la iniciativa 
privada. 

Y UNA CARTA PROLOGO 

DE 

DON JUAN CALLRJO Y MADRIGAL. 

Abogado y secretario de Exorna. Diputación provincial de 
Valladolid. 

Los pedidos se harán á D. L MiSón, Perú, 17, imprenta. 
—Valladolid, i 

E s t e Campanar io , M o d e l o E , de ocho colum-

nas, es p rop io pa ra relojes de horas y cuar tos , con 

fiaras de movimien to ó sin ellos. E l Maraga to y la 

Maraga ta se cuidan d e dar las horas por el estilo de l 

reloj d e As to rga , y las cabras y carneros se encar-

gan d e da r los cuar tos , parecidos al reloj d e Medina 

del C a m p o . 

E s t a s figuras pueden sust i tuirse por o t ros á ca-

pr icho del consumidor . Precio, á una pese ta 50 cén-

t imos kilc. 

Relojer ía: Mesón d e Paredes , 21' Madr id . 

KitiiHU-i-lijiloaU- tiî sgrifiRO ds M, P. UanCsra T Oaáoi, 1. 
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